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         Todos são vencedores, se você dividir as coisas igualmente. Todos obtêm o que querem e ninguém fica de fora. Era assim que Nelli, Isa e eu nos entendíamos. Nos conhecíamos desde a primeira série; éramos da mesma área e, rapidamente, descobrimos que tínhamos muito em comum. Eu era a sensata e razoável, constantemente pesando os prós e os contras para descobrir a solução mais adequada, independentemente do problema. Nelli pensava muito, mas nunca se resolvia para agir. Ela mudava muito de ideia e você nunca sabia ao certo o que ela pensava ou sentia. Alguns chamariam, adequadamente, de indecisa. Isa era a sonhadora: era uma alma saudosa, que escrevia poemas complexos sobre amor e como tudo seria de tirar o fôlego quando ela encontrasse “ele”. Ele, aquele que ela passaria o resto de sua vida.

         Você poderia simplificar nossas personalidades e dizer que eu era a diplomata, Nelli, a pensadora e Isa, a romântica. Éramos uma equipe, como irmãs. Nos divertíamos juntas. Nenhuma levava os estudos a sério, ao contrário das outras garotas. Nenhuma de nós pensava muito no futuro. Estávamos ali, curtindo nosso tempo, juntas. Até que ele começou a estudar conosco.

          
   

         ***

          
   

         Seb se inscreveu no meio do semestre. Estava bronzeado e o cabelo ia até os ombros. Todas nós achamos que ele era surfista, e, ao se apresentar na aula, nos disse que seu grande hobby era furar ondas. Achamos ele meio convencido. Tiha olhos azuis-claros e traços distintos, alto e em forma. A confiança em seu rosto é um traço próprio.

         Não demorou muito até que Isa disse:

         — Tenho um crush!

         Nós reviramos os olhos. É claro que ela tinha. Eu mesma tinha tido dificuldade em me decidir. Ele é encantador ou só uma daquelas pessoas confiantes que conseguem ter quem quer porque são arrogantes, mas, de fato, são pouco atraentes? O meu lado diplomata ganhou vida e comecei a perceber diferentes coisas nele. Como ele age? E ele age porque é realmente quem ele é ou apenas uma fachada para esse novo contexto? Tento ser bem cética. Não quero ser levada pela sua beleza e atitude, pois, devo admitir, ele é bem charmoso.

         Acho difícil ser crítica e objetiva. Porque, bem, Seb é realmente bonito, e quero conhecê-lo. Comecei a me apaixonar sem nem saber exatamente quem ele era, além do fato de ser de outra cidade, que sua família acabou de se mudar e da paixão pelo surfe. Apaixonei-me por aqueles olhos lindos, o corpo atlético, o sorriso que parece esconder alguma coisa... talvez um segredo ou desejo. E estou muito apaixonada. Com isso, desenvolvi um crush, também.

         Nelli, é claro, precisa de tempo. Ela diz “não, ele não é meu tipo” em um dia, e, no outro, “somos tão parecidos...” Após alguns dias, percebi que Seb seria um problema para nós. Que sua entrada em nossas vidas mudaria alguma coisa. Percebi que ele tem um poder muito especial e que mais de uma de nós sairia com ele ou queria começar a sair com ele.

         Estamos nos preparando para a batalha.

          
   

         ***

          
   

         Um amigo em comum deu uma festa e todos foram convidados. Nelli e Isa não podiam ir porque tinham outros planos para o fim de semana. Uma parte de mim dizia que eu devia fazer o artigo que é para a semana seguinte, mas outra me fez sentir que já tem muito tempo desde que me diverti com outros amigos que não Nelli e Isa. Então, decidi ir à festa. Sabia que a maioria das pessoas da minha sala estaria lá e poderia ser uma noite ótima. O que poderia dar errado?

         Essa é a noite em que ele me nota e vem até mim. Cobre meus olhos com as mãos, dizendo: — Adivinha quem é? — Reconheci a voz instantaneamente. Ele diz seu nome e começa a rir, tirando suas mãos. Assim, eu me viro. E, claro, que é ele.

         Eu nem havia pensado no fato de que ele poderia me notar. Muito menos, que pudesse estar interessado em mim. Mas é a verdade. E isso foi uma enorme surpresa.
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